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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento causa inúmeras mudanças, 

devido a várias fatores, tanto fisiológicos como também de causas 

comportamentais e ambientais, incluindo o processo de envelhecimento 

cutâneo. Podendo comprometer sua função e integridade, a pele fica mais 

favorável ao aparecimento de lesões cutâneas. Tal fato, aliado às demais 

disfunções comumente presentes em idosos, como a diminuição de percepção 

sensorial, por exemplo, culminam em um cenário de grande predisposição as 

lesões de pele, o que sofre agravamento com o evento da hospitalização. 

OBJETIVO: Identificar na literatura as lesões cutâneas que acometem idosos 

hospitalizados. MÉTODO: Trata-se de um estudo do tipo revisão narrativa, cuja 

busca foi feita nas bases de dados scholar google e Biblioteca Virtual em 



 

Saúde (BVS), utilizando as seguintes palavras chaves: “Lesão Cutânea”, 

“Idoso” e ‘’Infecção Hospitalar’’. Foram selecionados quatro artigos para 

desenvolver a revisão, que respondesse adequadamente a temática escolhida. 

RESULTADOS: Com base na análise do material utilizado para compor esse 

estudo, foi possível observar que a pele sofre vários eventos que podem 

comprometer sua fisiologia, principalmente em pacientes idosos.  Foram 

observados vários fatores que podem comprometer sua integridade, dentre 

eles: Lesão por Pressão, Dermatite Associada a Incontinência, Lesão por 

Fricção e Lesão por Adesivo Médico. Lesão por pressão: é comum em idosos 

hospitalizados com longa permanência, é caracterizada como dano na pele ou 

tecidos, resultante de pressão e outras forças de torção. Dermatite associada a 

incontinência: é considerada uma dermatose inflamatória caracterizada por 

eritema, erosão e maceração da pele, decorrente do contato com urina ou 

fezes. Sendo classificadas em duas categorias, categoria 1, quando o tecido se 

encontra integro, apresentado de eritema ou edema; categoria 2, quando há 

erosão moderada ou grave na epiderme, podendo haver sinais de infecção. 

Lesão por fricção: são lesões provocadas por fricção isolada ou acompanhada 

de cisalhamento. Estas se originam da separação das camadas de epiderme e 

derme. Lesão por adesivo médico: lesão ocasionada devido o contato da pele 

com o agente irritante, o qual pode ser fita adesiva, eletrodos, artefatos 

adesivos para fixação de dispositivos, curativos e materiais de ostomia com 

cobertura adesiva. CONCLUSÃO: Dentro do exposto é possível observar que 

o paciente idoso está propenso ao desenvolvimento de vários tipos de lesão 

cutânea, cabendo ao profissional enfermeiro o desenvolvimento de ações para 

prevenir o surgimento dessas lesões. Foi notado a escassez de estudos 

brasileiros na literatura a respeito da temática o que mostra a necessidade de 

mais estudos para aprofundamento do tema, principalmente relacionado a 

fatores preditores da ocorrência de lesões cutâneas.  
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Descritores: Lesão cutânea, idoso, infecção hospitalar.  
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